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M E G A T R A FOR    D A    B E N I G N I D A D E    C O S M O É T I C A  
(COSMOET ICOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O megatrafor da benignidade cosmoética é o megatalento, maior traço for-

ça ou superqualificação positiva da consciência, atuando em qualquer dimensão, focada em natu-
reza fraterna e interassistencial alinhada com a tarefa do esclarecimento. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O elemento de composição mega deriva do idioma Grego, mégas, megale, 

“grande; grandemente; muito; mais poderoso; de maior categoria; mais importante”. Apareceu, na 
Linguagem Científica Internacional, no Século XIX. O vocábulo traço vem do idioma Latim, 
tractiare, e este de trahere, “tirar; puxar; arrastar; mover dificultosa e lentamente; rolar; levar de 
rojo; puxar para si; atrair”. Surgiu no Século XVI. A palavra força provém igualmente do idioma 
Latim, fortia, de fortis, “forte; robusto; vigoroso; corpulento; grande; poderoso; ativo; corajoso; 
virtuoso; formoso”. Apareceu no Século XIII. O termo benignidade procede do idioma Latim, 
benignitas, “benignidade; bondade; indulgência; afabilidade; cortesia; bom modo”, de benignus, 
“benigno; benévolo; bondoso; amigável; oficioso; que tem boa índole, bom caráter; indulgente; 
franco; fecundo; feraz”. Surgiu no Século XIV. A palavra cosmos deriva do idioma Grego, 
kósmos, “ordem; organização; mundo; universo”. Apareceu em 1563. O elemento de composição 
cosmo provém do mesmo idioma Grego, kósmos. Surgiu, no idioma Português, no Século XIX.  
O vocábulo ética vem do idioma Latim, ethica, “Ética; moral natural; parte da Filosofia aplicada 
à moral”, e este do idioma Grego, éthikós. Apareceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Megatalento da beneficência cosmoética. 2.  Megaatributo altruísta 
cosmoético. 3.  Megatalento estruturador da tares. 

Neologia. As 3 expressões compostas megatrafor da benignidade cosmoética, megatra-
for da benignidade cosmoética aproveitado e megatrafor da benignidade cosmoética desperdiça-
do são neologismos técnicos da Cosmoeticologia. 

Antonimologia: 1.  Megatrafar anticosmoético. 2.  Megatalento taconista. 3.  Megaatri-
buto egoico. 

Estrangeirismologia: a good will direcionada à assistência tarística; a good performance 
nas ações cosmoéticas; a straightforwardness cosmoética. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à benignidade aplicada à tarefa do esclarecimento. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Benignida-
de: megaatributo tarístico. Bondade: ciência mentalsomática. Benignidade: bondade vívida. Fra-
ternidade: bondade sábia. Há megatrofores comedidos. Bondade: amor-próprio compartilhado. 

Coloquiologia: o dedo verde nas ações cotidianas; o olho clínico determinando quando, 
onde e com quem atuar de modo cosmoético e tarístico. 

Citaciologia: – Não existe verdadeira inteligência sem bondade (Ludwig van Beetho-
ven, 1770–1827). O talento é um título de responsabilidade (Charles de Gaulle, 1890–1970).  
A maioria das grandes descobertas foram resultado de 99% de trabalho duro e só 1% de geniali-
dade (Thomas Edison, 1847–1931). 

Proverbiologia: – “Fazer o bem sem olhar a quem”. “Não faça aos outros o que não 
quer para si”. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Bondade. A bondade cosmoética é superior a todas as categorias concebíveis de 

generosidade”. 
2.  “Discernimento. A bondade é a chave comum da evolução consciencial”. 
3.  “Megatrafor. O megatrafor é o resultado evolutivo do saldo da sua Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP)”. 
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4.  “Nuanças. Há nuanças de manifestações entre a complacência e a indulgência, quan-
do em confronto com a bondade e a generosidade, do modo que existem diferenças indiscutíveis 
entre a tarefa da consolação (tacon) e a tarefa do esclarecimento (tares)”. 

 
Unidade. O megatrafor é a unidade de medida da holomaturidade da conscin. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da benignidade; o holopensene pessoal da cosmoé-

tica; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a hamonopensenidade; os 
evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os cosmoeticopensenes; a cosmoeticopensenidade; os 
superpensenes; a superpensenidade; os propensenes; a propensenidade; os ortopensenes guiando  
a assistencialidade fraterna; a ortopensenidade; a eliminição total dos egopensenes e da egopense-
nidade; o megatrafor da benignidade tarística transformado em materpensene pessoal; a retilinea-
ridade pensênica qualificando a assistência. 

 
Fatologia: o megatrafor da benignidade cosmoética; a brandura; a compaixão; a genero-

sidade; a beneficência; a megarresponsabilidade nas ações acompanhando o megaatributo; o auto-
comprometimento com o aprendizado intermissivo; o senso de humanidade; o autodiscernimento 
aplicado à interassistencialidade cosmoética; a autanálise crítica cosmoética na profilaxia de com-
portamentos desviantes e egoicos; a abnegação cosmoética; a coragem de assumir e eliminar os 
megatrafares; a responsabilidade intermissiva na aplicação de atitudes benignas; o megatrafor da 
benquerença levado a sério; o megatrafor da benignidade cosmoética explícito nas gescons; a am-
pliação da assistência ao assumir o megatrafor da benignidade tarística; o sobrepairamento frente 
às adversidades e imaturidades alheias; a tares antidoutrinária; a antirreligiosidade explicitada nas 
ações; o perdão praticado de maneira espontânea e autoconsciente; a anulação do personalismo 
visando a assistência; o uso do megratrafor para o bem coletivo. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as atitudes e ocor-

rências extrafísicas diárias direcionando o público da tenepes; a desassimilação simpática neces-
sária à assistência bem-sucedida; a força parapresencial benigna favorecendo à assistência extrafí-
sica; a reeducação ao longo das seriéxis conduzindo ao megatrafor da benignidade cosmoética;  
a exteriorização de energias fraternas e acolhedoras. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo benignopensene–interlocução bem-sucedida; o sinergis-

mo temperamento-automaterpensene atuante nas ações benignas; o sinergismo ideal megatrafor– 
–materpensene–prioridades evolutivas. 

Principiologia: o princípio da igualdade de condições evolutivas; o princípio da holo-
maturidade; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio básico da megafraternida-
de; o princípio da autoimperdoabilidade cosmoética; o princípio da verbação explícito nas ações 
megafraternas; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) em constante aperfeiçoamento;  
o código pessoal de conduta libertária; o código do silêncio aplicado em respeito ao assistido. 

Teoriologia: a teoria do amparo funcional; a teoria da Traforologia; a teoria da evolu-
ção seriexológica da consciência permitindo alcançar trafores; a teoria do autesforço evolutivo;  
a teoria do Serenão; a teoria da inteligência evolutiva (IE). 

Tecnologia: a técnica evolutiva da Cosmoética; as técnicas conscienciométricas; a téc-
nica da exaustividade aplicada à autanálise; a técnica da tenepes; a técnica de separar a pessoa 
do problema; a técnica da inversão de papéis; a técnica da criticidade cosmoética; a técnica das 
compensações intraconscienciais. 
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Voluntariologia: o voluntariado nas Instituições Conscenciocêntricas (ICs) favorecen-
do a teática da cosmoética; o megatrafor aplicado ao voluntariado; a amabilidade necessária nas 
ações do voluntariado tarístico; a afabilidade com o neovoluntário ou neovoluntária; o fraternis-
mo explícito nas ações voluntárias; o paravoluntariado na reurbex. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-
rio conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoetico-
logia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 
Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Conviviologia; o laboratório consciencio-
lógico do Curso Intermissivo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Megatraforologia; o Colégio Invisível da Evolucio-
logia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio 
Invisível da Megafraternologia; o Colégio Invisível da Holomaturologia. 

Efeitologia: o efeito da benignidade cosmoética nas interações grupocármicas; o efeito 
da autanálise cosmoética na construção do megatrafor; o efeito da cosmoética na Ficha Evolutiva 
Pessoal (FEP); o efeito das reciclagens na mudança de comportamento; o efeito positivo das 
autopensenizações altruístas; o efeito duradouro das ações benignas; o efeito evolutivo dos atos 
cosmoéticos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir do reconhecimento do megatrafor 
da benignidade cosmoética; as neossinapses geradas na vivência da tares; as neossinapses oriun-
das do Curso Intermissivo pré-ressomático. 

Ciclologia: o ciclo recebimento-retribuição presente nas atitudes cosmoéticas; o ciclo 
meta-conquista aplicado à autevolução; o ciclo ressoma–dessoma–intermissividade lúcida favo-
recendo a manutenção da responsabilidade na realização da proéxis. 

Enumerologia: o megatrafor assumido; o megatrafor antiegoico; o megatrafor propul-
sor; o megatrafor catalisador; megatrafor perseverante; o megatrafor tarístico; o megatrafor cos-
moético. A escuta ativa; o perdão sincero; o auxílio proativo; a abordagem positiva; a cordialida-
de desinteressada; a empatia constante; a doação anônima. 

Crescendologia: o crescendo da autocosmoética; o crescendo dos trafores evolutivos;  
o crescendo tacon-tares; o crescendo imaturidade trafarista–maturidade traforista. 

Trinomiologia: o trinômio dupla evolutiva–tarefa do esclarecimento–megafraternidade; 
Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo religiosidade  

/ tarefa do esclarecimento; o antagonismo rivalidade / cooperação; o antagonismo megatrafar  
/ megatrafor. 

Paradoxologia: o paradoxo do minitrafar anulador do megatrafor; o paradoxo de a ati-
tude pessoal tarística possuir potencial para mudar a vida de inúmeras conscins; o paradoxo de 
o assistente ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a meritocracia; a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a cognocracia; a evo-
luciocracia; a proexocracia; a autocriticocracia; a desassediocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada nas ações cotidianas; a lei da evolução cons-
ciencial; a lei da solidariedade cosmoética evolutiva; a lei da responsabilidade evolutiva; a lei da 
ação e reação. 

Filiologia: a traforofilia; a neofilia; a decidofilia; a reciclofilia; a autocriticofilia; a co-
municofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a raciocinofobia; a criticofobia; a hipengiofobia; a conviviofobia. 
Sindromologia: a evitação da síndrome da baixa autestima intelectual; a supressão da 

síndrome da apriorismose. 
Maniologia: a superação da religiomania; a anulação da salvaciomania. 
Mitologia: o descarte do mito do dom adquirido sem esforço. 
Holotecologia: a traforoteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a proexoteca;  

a evolucioteca; a discernimentoteca; a tenepessoteca. 
Interdisciplinologia: a Cosmoeticologia; a Megatraforologia; a Benignologia; a Compe-

tenciologia; a Temperamentologia; a Retribuiciologia; a Reeducaciologia; a Comunicologia;  
a Discernimentologia; a Ortopensenologia; a Integraciologia; a Fraternologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin cosmoética; a conscin traforista; a conscin tarística; a conscin 

responsável; a conscin minipeça interassistencial; a conscin enciclopedista; a isca humana lúcida; 
o ser desperto; a consciência espontaneamente benigna. 

 
Masculinologia: o benfeitor; o proexista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-
passageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon 
lúcido; o escritor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o ma-
xidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pro-
jetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a benfeitora; a proexista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  
a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciote-
rapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon 
lúcida; a escritora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial;  
a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora;  
a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 
ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens benignus; o Homo sapiens benevolus; o Homo sapiens 

traforista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens recyclans; 
o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens megadonator; o Homo sapiens tenepessista;  
o Homo sapiens despertus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: megatrafor da benignidade cosmoética aproveitado = aquele aplicado 

pela conscin autoconsciente quanto ao próprio potencial assistencial, capaz de amplificar a tares; 
megatrafor da benignidade cosmoética desperdiçado = aquele ignorado ou subempregado pela 
conscin, ainda sem a autoconscientização multidimensional. 

 
Culturologia: a cultura interassistencial; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

competência; a cultura da Traforologia; a cultura multidimensional; o abertismo cultural; a cul-
tura da convivialidade cosmoética; a eliminação da cultura religiosa; a cultura da autoconfiança 
cosmoética; a cultura da reciclagem existencial. 

 
Conquistas. No âmbito da Evoluciologia, a convivência sadia, a solidariedade e a mega-

fraternidade são conquistas importantes a serem alcançadas ainda na intrafisicalidade almejando 
chegar a novos patamares evolutivos. Buscar o desenvolvimento desses atributos é sinal de inteli-
gência evolutiva. 

Identificação. De acordo com a Traforologia, a identificação do megatrafor sempre traz 
benefícios para a personalidade humana. Desenvolver ou assumir o megatrafor da benignidade 
cosmoética amplia significativamente a assistencialidade rumo à policarmalidade. 

Benignidade. Sob o viés da Interassistenciologia, a conscin tem o livre arbítrio para es-
colher como, quando e com qual qualidade vai prestar assistência a outrem. Optar pela busca da 
excelência assistencial demonstra o diferencial nas ações megafraternas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-



 
Encic lopédia   da  Conscienciologia 

 
5 

trais, evidenciando relação estreita com o megatrafor da benignidade cosmoética, indicados para  
a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 
interessados: 

01.  Assertividade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Autodesenvolvimento  da  benignidade:  Recinologia;  Homeostático. 
03.  Benignidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
05.  Efeito  da  aplicação  dos  autotrafores:  Traforologia;  Homeostático. 
06.  Efeito  da  benignidade  na  ortopensenidade:  Despertologia;  Homeostático. 
07.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 
08.  Megatrafor:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
09.  Megatrafor  libertário:  Liberologia;  Homeostático. 
10.  Neopostura  benigna:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
11.  Paraengrama  autassistencial:  Evoluciologia;  Neutro. 
12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
13.  Qualificação  dos  trafores:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 
15.  Sentimento  elevado:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
 

ASSUMIR  O  MEGATRAFOR  DA  BENIGNIDADE  COSMOÉTICA  
DEMONSTRA  A  RESPONSABILIDADE  DO  INTERMISSIVISTA  
NA  PROMOÇÃO  DA  TARES  E  O  COMPROMISSO  DE  DAR  
O  MELHOR  DE  SI  AOS  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS. 

 
Questionologia. Como analisa você, leitor ou leitora, o megatrafor da benignidade cos-

moética? Valoriza esse megatrafor para o exercício da tares? 
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